
RUA CHILE 
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OCÍ N- 1.509, DFi 21 DE AGÒSTO DE 1S5G 
• 11 I>;'v o nome de «Uu;t Chile» a uma via pública d i cidade. 

Á Cflntarn Municipal decreta e cu, Prefeito do Município de Campinas, pro- 
nuiJgfO a seguinte Lei: 

1 Artigo l" — Fica denominada «Rua Chile» a rua 3 do Jardim Nova Ftirop:i, 
com inicio na rua tf) o túrmino cm a rua l.r> do mesmo arnrimento. 

Artigo 2'.' — lista Lei entrará em vigor na data de sua publicarão, !'evog:nt..o 
as disposições em cont.àr.o. .. " 

; Paço Municipal de Campinas, aos 21 de agõsto de 3056. 

Ray iíolíineisler Novaes 
Prefeito Municipal 

Ençi. Pavlo Silva }'iti\\e'ro 
Sec .'etário de Obras e Serviços Públicos 

Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Municipal, em 
21 de agosto de 1956. O Diretor, 

Álvaro Seireira da C osla 

\ 
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Desde o rio Copiapó {ao nor- 
te) até o rio Bio-Bio (ao Sul), se 
concentra a maior parte da'po- 
pulação chilena — que fala o es- 
P'ih' e pratica a rei"',No 
a ' > i» Nesta região r,;n',r?lP 

n * < ia ameno, nos vUcr í-pn 
ii , ■ .'os pelas neves dá Corai» 
Km. 3 cn" formam rios caudalo- 
sm, .m t ultivados inúmeros 
prodo c c jfícolas: trigo, bata- 
tas, aveia, feijão, uva e'outras 
frutas. A criação cie gãdo ovino 
e bovino também é praticada, 
juntamente com a emloraçêo 
de cobre e raanag^. i t Neíssa 
área também está i. / .uda a 
maior parte das ii . . is do 
país — têxteis, químicas, de 
transformação e madeireira. 
Era Santiago do CMIe, a capi- 
tal. oxid? v'*vm quase 4 mi- 
iliõss '• í .ri'ante-"', cnco^Ta* 
sea1 . ' "* do piafiu ir. ns- 
trial, . ncam-se \ J e.ifce 
as cidades de ""iú" J .r, 
Talcaluiano, Cnm "x' • / " VíJ- 
paraíso, o princ.p a r < ,c chile- 
no. 
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dente socialista • ídox Al- 
lends e instalou i z ' ta mili- 
tar chefiada peL m . rsl Au- 
gusto Pínosliet, qüj lichou o 
Congresso Nacional e vem go- 
vernando o pais d ri então. 
Áliescla havia na'r »" * »do to- 
das as eompo~* a > .norte- 
americanas de exploração do 
cobre e incrementado as re- 
lações comerciais com os países 
do leste europeu. Depois do gol- 
pe — que culminou com a mor- 
te de Allende em pleno Palácio 
La Moneda — Pmoehet devol- 
veu 150 emp*. 3 «onaliza- 
das a seus vr ^ j >3 e ins- 
talou ura rz -n preceden- 
tes no Chile Desde aquela 
época, sei* ru ".nto vem rece- 
bendo tcb ^ da opinião 
pública i: ional, com acu- 
sações de *i * ' âo círieméíiea 
dos direi!«vs . v v do o 
pais siúo exc. 
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i g _  £ 

aunio c". 
yp-w-O o 

6.901) meiiuâ de altitude. 
(Do jornal "Correio Popular", 
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_ Aiea: 741.767 t quilômetros 
quadrados.' - 

ÍOpulação: S.930.809. 
Capital:. Santiaso.i 
Moeda: Peso = ÜSS0.091. . 
jLingua: Espanhol. 
/Dia da ixidependencia: 18 de 

setembro de 1810. 
! Herói nacional: Bernardo.O' 

Jüggins. 
j Flor nacional: Copilme. 

tormentas súbitas e tremendas. Ao | Florida, eatre todas as .. tribos de i 
sul do Continente encontra-se Índios, das Américas, distinguem-se i 
1 erra do Fogo, região da qual uma pelo .fato-de jamais haverem sido j 
parte pertence ao Chile e outra à conquistados a . força ■ das: armas j 
Argentina. . Foram assimilados pelo cóntacto I 

Dentre as ilhas do Chile figuram com "a civilização do homem bran- i 
a da Fascoa e" o arquipélago de -co. Os araucanos estão concentra-f 
Juan Fernández. Uma destas ulti- dos no vale do Rio Tòlten, ao sullj 
mas, a .Más a Tierra, é conhecida de Temuco. ■ ■-|i 
pelo nome de Ilha de Bobinso.n Depois de 1850, um pequeno gru- 
Crusoe, porque em 1704 foi atira- po de alemães começou afmidar : 

I do às suas praias um naufrago, o povoados nas cercanias'de Valdívia. j j 
i bncãneiro escocês Alexander Sei- Fuerto Montt e.Puerto Varas. Em- ! j 

do às suas praias um naufrago, o 
bncãneiro escocês Alexander Sel- 

i Batido pelas ondas, cortado por 
pirbtiJentps rios, eriçado. de "picos 
ide taontanhas, p Chile se. alonga 
ruiao à extremidade meridional da 
America do Sul. Essa estreita fai- 

■Sa fie terra .— - que em • nenhum 
.ncnJo rai além de .400 quilômetros 
de,largura —acha-se aprisionada 
êat»"' o. Pa ciíico eioS : cimos coroa - 
dos de neve da cordilheira dos - An- 
des;.. No subsolo-de seus desertos, 
so' norte, jazem, «s mais ricos de- 
posdtos de nitrato do mundo. Ca- 
soora, - a ■ aona desertíca conhecida 
cuido Atacama, é ;uma das poucas 

. regiões -da. terra onde, que se -saiba, 
jamais choveu. Antofagasta é o 
maior-'porto da-costa produtora de 
nisrato, , - 

C" * - -GEOGRAFIA-,. - 
- O-centro do Chile, de'Çoquimbo-a 
-Coaeepción, com - suas lavouras - e 
verdes- pastagens, é ia zona . mais 
sdensamente povoada. Ali se acham 
-eoncentradas as melhores, cidades, 
.as maiores -fazendas -c a vida so- 
cial do país., As .montanhas andi- 
'cas, ricas em . jouro,; prata, . .cobre, 
BJquel, chumbo, manganês e ou- 
tros minerais, atingem grandes 1- 
taludes na região que vai ; do CO-, 
píapó a "Valparaiso. ■ ■ 
: OVVale- Central, comr-íeu clima 
teaaperado, seus rios- de rapidas cor- 

-rentezas e.seus -otimo solo,: é uma- 
ds-s - zonas ■ horticolas mais oferteis 
do mundo. Além disso, possue .tam- 
bem ^riquezas minerais eJloresta-is. 
A teri-a.,"entretantp, não produz ali- 
-snentos em - quantidades: i-suf icientes - 
psra-abastecer a inação. Muitos -mí- 
Ihares - de' acres necessitam de" irri- 
gação • para produzir. .Avprincipal 
cultura é-a-do trigo.- As'frutas do 

;-Wíüe- Central gozam -de -grande fa- 
^mat es uvas e melões são exporta- 
-dos -para os Estados Unidos. Tam- 
ibem a- industria - vinícola - é v. muito 
««sieeituada. 

A Patagônia, uma 'das; melho- 
.?es regiões do mundo paxa a cría- 
:cão -de ovinos, estende-se- para o 
íS-ui, na direção de Cabo Horn. E' 
:-tgrr:s de florestas - virgens,- ventos 
■ impetuosos, montanhas maiesto- 
sas. -^fiordes" e lagos alimentados 

í-porj t.?eleiras. A região chilena- dos 
dagos é írequentementev chamada 

da •Amenca- dõ BuL> v 

hirk, cujas aventuras inspiraram o hora agora constituam umapropor- 
romance clássico de Daniel Defoe. Ção insignificante da popiilação to- 

! . - cal, foram eles os pioneiros de uma 
, CULTURA . civilização caraterisíica-mente ger- 

O Chile é um pais de gente viril manica, , no sul do país.: 
e energica. São os chilenos, em sua 
maioria, de ascendência espanho- 

.r -j 

- * 

iÍ5Í^a^l[. 1-. 

I O Chile . encontrarsé, hoje em 
! dia, no limiar de ,uma transfOrma- 
táo capital, em. viitude do. tíesen- 

. voivimentó de.cidades comerciais a 
fabris cpmó. Santiago Valparaiso. 
C mcepcion e Valdívia. - . ". 
artístico dá nação' é' Santiago/ -Sua 

O centro político, écónomipo . e 
nerança . cultural foi- enriquecida 
pelas contribuições de . estrangeiros 
eminentes que lá fixaram 'residên- 
cia. Ilustres humanistás,'quer na- 
cionais, quer estrangeiros, concor- , 
leram para. a criação.de um siste- 
ma escolar centralizado-e éficien- 
te. O Chile tem contribuído mui- 
to para o-prògresso das-letras e ar- 
tes. Gabriela Mistfãl,; que recebeu 

• .o prêmio Nobel detLitératüra : em 
, 1945, - foi. largamente : reconhecida 
. como um dos maiores.- pqetàs da 

America . Cláudio Arrau é ,um dos 
primeiros pianistas. do mundó. . 

A- cultura arquitetônica do Chi- 
le, pertence mais áo período ..moder- 
no, datando de fins do seculó 
-HVIII. .Tremores de terra, destrui- 
ram a maior parte dos especimes 
da arte colonial espanhola.- - 

A pitoresca Valparaiso; o .primei- 
ro: porto e a segunda cidade do. pais, 
é um centro de grande atividade. 
A bela e alegre .Viha dei Mar,'com 
o seu conhecido cassino, é uma fa- 
mosa estação de recreio à heira- 
mar.' 

ECONOMIA | 
O Chile é, predominantemente. | 

um país produtor de minerais, sen- 1 
do que o cobre e os nitratos repre- j 
sentam-de 50. a EO por cento do i 
valor da exportação. A maior par-j 
te da exportação do minério deí 
cobre' e ferro vai para os Estados j 
Unidos. Tenta o país . equilibrar j 

[sua economia por meio da-intíus-[ 
jtria pesada, desenvolvida pelo go- 
jverno, com ' base, "principalmente, 
i«n -fontes locais de riiateria-prima 
iev. força hidroelétrica., O Cliile im- 
porta produtos tnánufãturaaos pe- 
ss-dos, matéria-prima e alimentos. 
Os principais produtos [ nãb-mine- 
rais exportados são feijão, - cènteio, 
lentilhas e lã . lavada e [não lavada. 1 

' , BANDEIRA [. 
; A metade inferior .da'bandeira 
ichilena é vermelhai.a-superior é 
hranca, tendo um campo .azul no 
canto esquerdo-. A estrela branca 
de cinco pontas que .se. vê ho cen- 
tro-.desse campo veio originariamen- 
1 te: das, flá-mulas dos índios chilenos. 

(Texto da União Panamericana! 

la e - ariiucana^s^d^^ cerca^de "1° rô^greaso a 4^ de ^ 
mE» S^Amer£ : ^.tpor. scentopossuem..Aníepas»-. Mit. 
'?-^Á?Sl de PuwtoMontt vê-seÁm • tios Mpànhois puros. Talvez ne- W^maram-o país, mas em 1817 
rsemaíasifeado de canais, pontilhados nhum-país . .spiamericano possa ° ifSan .Marriir, 
:-aSe ilhs&sronde as marés geladas tor- apresentar -■ uma população mais 
Írám-a lavegação perigosa. Os va- homogênea. A mistura do .cpnquis- c

0,s„^Panlloi?- ^Ber- 
ipores-teiminam suas rotas"em Pun- tador espanhol com o aguerriao *£™?ur?e cll®ie su- 
rta -Arensas, poito moderno e movi- araucano produziu - um. povo nota- Pte»1chama- 
•mentado -A-cidwie .mais meridional vel ptír seu vigor físico; çapacidade ^m

0. ^0U' 
ído.-vehile; Punta >Arenas defronta de resistência, imaginação, índepen- com larga vis^, uma política de e- 
?«m-."C/-£st!eito de Magalhães, re- tíeneia pessoal e otimismo. . '^aas ín» íaciUtou a transição o 
- gião -d t prolongados creoussculos e Os araucanos e; os semínoles de regime monárquico para o repubd- 

(Recorte do jornal "A Gazeta", 

de São Paulo, de 05-abril-1955) 

Os kraucanos e os semínoles de regime monárquico para o republi- • "  '  - cano. 
■ . [ A .Constituição atual do Chile foi 

adotada, em 1925. Garante ela uma 
oT "A r,a<7ti+nM forma de governo republicano, com vret^e ua. , " bs ramos -legislativo,--executivo c 

__ , . _ _ judiciário; O presidente é eleito por 
6 U5—aDrll—IpPp / voto direto. O Congresso Nacional 

é composto do Senado e Gamara 
dos Deputados., •-... 
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ch>L£ 
j Estreita faixa de terra — que em 
j nenhuvi ponto vai alem de 400 quilô- 
metros de largura — o Chile inicia hoje 
uma nova fase de sua historia e (por que 
não?) da própria historia da America 
Latina. O passado promete seü futuro. 
Mas nem tudo foi tranqüilidade na terra 
eriçaãa de picos de montanhas. A pro- 
cura de paz e justiça fez seu presente de 
uma longa historia agitada. Desde os 
Incas e Atacamas ao momento atual de 
seu processo histórico, foi o Chi e mais 
qke uma estreita faixa de terra. Projeta- 
se hoje na roda de evolução do hemisfé- 
rio americano. 

A Espanha inicia a historia chilena em 
1540, quando Pedro de Valdivia, mestre 
de campo de Pizarro, acampa nas mar- 
gens do rio Mapocho. Um ano depois, 
inicia d conquista do território, fundando 
a cidade de Santiago de Nueva Exirema- 
ãura, atual capital do Chile. E assim 
prossegue até 1553, quando foi morto pe- 
lo chefe araucano, Lautaro, na batalha 
de Tucapel. Era-o inicio também do epi- 
sódio sangrento da historia do Chile. 
Indígenas contra espanhóis, numa luta 
que se prolonga até a segunda metade 
do século XIX. 

Durante o período . colonial, o Chile 
constituiu uma capitania geral, subordi- 
nada ao Peru. Ouro e prata atraíam os ' 
exploradores. A criação de gado ãesen- . 
volvia-se ativamente. Exploração do co- 
bre. Economicamente, contudo, o Chile 
foi uma colonia secundaria. Mais do 
que o desinteresse inicial, o sistema mo- 
nopolista espanhol entorpecia-lhe o de- 
senvolvimento. Nada mais logico, então, 
que o contrabando. 'Era o período de 
Chile-colonia, das lutas internas contra 
os indígenas, dos ataques de corsários, 
e piratas, principalmente ingleses e ho- 
landeses. 

E veio o século XVIII. A Espanha 
dá mais atenção. Funda a Universidade 
de San Felipe, hoje Universidade do 
Chile. Comercio direto com a Espanha 
1810, Mateos de Toro Zambrano procla- 
ma um governo autonomo (dentro da 
monarquia espanhola), decreta a liber- 
dade de comercio -e convoca um con- 
gresso nacional. O povo chileno sente, 
então, o toque da liberdade. Sente que o 
processo histórico é irreprimivel. Surge 
José Miguel Carrera, a quem se une 
Bernardo CHiggins. S a idéia de inde- 
pendência tomando vulto, levando o 
Chile à luta. 

1814, o movimento libertador adqui- 
re maior energia. O vice-rei do Peru en- 
via tropas que vencem os independentes 
em Rancagua e reentram em Santiago. 
Vencem mas não colocam fim ao ideal. 
Um general argentino, que é da Ameri- 
ca, surge para dar força aos libertado- 
res. Com José de San Martini a liber- 
dade vence em 1817 e a independência é 
proclamada em 12 de fevereiro de 1818. 
Chacabuco é o fim dos realistas. A vito- 
ria ãe Maipu, em 1818, é a consolida- 
ção da liberdade. 

Ó'Higgins torna-se chefe supremo 
do Chile. Com administração progressis- 
ta, assenta as bases institucionais ãa 
Republica com sua larga visão e política 
de reformas. Fomenta a agricultura, o 
comercio e principalmente a educação 
publica. Contudo, a. Constituição que 
promulga em 1822, objetivando reformas 
profundas, custa-lhe o cargo. Á oposi- 
ção força-o a renunciar, e ele vai mor- 
rer no Peru em 1842. 

DO ESCRAVO À ESQUERDA 
Sob o governo do general Ramón 

Freire, é abolida a escravidão. De 1823 a 
1830, a situação política é instável, so- 
mente se acalmando pela intervenção do 

Roberíh SOMOGYI 

ministro Diego Porl&lcs, que promulgou 
uma Constituição ãe çarater autoritário, 
que vigorou de 1833 a 1929. Sucederam- 
se os presidentes: Joaquim Prieto, Ma- 
nuel Bulnes,: Manuel Montt, José Joa- 
quim Pe.rez, Frederico Errazuris, Aníbal 

'■ Pinto, Domingo Santa Maria e José Ma- 
nuel Balmacedo. 

Em 1866, o Chile alia-se ao Peru na 
guerra contra a Espanh-a, de que resul- 
tou o bombardeio ãe Vaiparaisõ. De 1879 
a 1883: a guerra do Pacifico. Os chilenos 
vencem aos bolivitanos e peruanos. O 
Chile anexa a região ãe Antofogasta e 
Tarapacá (ãa Bolüoia) e Tacna e Arica 
(do Peru). Motivo, ãa. guerra,: os ricos 
campós salitreiros .tío Norte, que perten- 
ciam à Bolívia. Tóais anexações tiveram 
profunda influencj.a nã economia chile- . 
na, qausanão um. período de prosperiãa- ■■■.. 
ãe. 

Em regime presidencial, veio a guer- 
ra civil ãe 1891, contra o presidente 
José Manuel Balmacedo. Instaura-se o 
parlamentarismo, que dura até 1925. Um 

■ pe: iodo ãe anarquia, no qual se sucedem 
sete presidentes .(4 de julho ãe 32, o cel. 
Marmaduke Groae, com um golpe, de- 
clara a Republica, Socialista, que vige 12 
dias), antecede ia ascensão ao poder ãe 
Artur Alessandrz (1932-38). Pedro Aguir- 
re Cerra, em 1938, sobe ao poder, com 
uma reação liberal. Em . 1958, eleições 
levam ao govev.no Jorge Alessanãri, "pa- 
ra o período pçresidençial ãe 1958-64. 

E ■ 1964 chega, com o povo dando o 
poder ao socialüsmo cristão. Um novo ti- " 
po ãe governo# instala-se, fazendo prever 
um futuro ãe: perspectivas mais largas 
para O" povo (chileno, com reflexos ine- 
vitáveis nos ■demais povos ãa America 
Latina: Da .libertação dos escravos ao 
novo período' que se abre na vida do 
Chile, uma .sucessão de fatos preparou, 
porque assimi a historia sé processa e 
porque assim.' o homem age dentro da 
historia, o sucesso chileno ãe hoje. A 
Espanha finou distante na historia. Os 
capítulos sapngrentos ãa libertação são 
datas, fatosie um passado que jamais se- . 
rà esqueciãlo.' O Chile evoluído de hoje 
— evolução que se prova em sua atual 
política — .'Sempre será o Chile ãe 0'Hig- 
gins e San ) Martin.. 

A VIVA FAIXA 
Pela. siát historia, é fácil constatar 

no Chile ai constante ãa America Lati- 
na: intranqüilidade, lutas por reivindi- 
cações jus.jas, por liberdade total, por 
einancipaçko completa, povo que vive 
sobre riquezas e pouco tem das riquezas. 

Contucio, a pequena faixa espremida 
entre o Pacifico e os Andes é vida. E 
hoje lançar-se para uma nova vida, deli- 
neanão-se imais viva. Numa extensão de 
741.767 ki.f.2, vivem 7.267.000 habitantes 
em 25 prctoincias. A maioria ãa popula- 
ção é branca; mas há. inãios e mestiços, 
também. O Chile apresenta quatro areas 
economicm: a mineira, a principal (sa- 
litre, borax, iodo, cobre, ouro, prata, fer- 
ra e gitano); a agricola-pastoril (ce- 
reais, frutas, gado ovino e o bovino); e, 
a florestlal, destacando-se ainda a pesca 
e a extração ãa hulha. 

E na, terra destaca-se o homem: Ga- 
briéla Ijlistral, primeiro Prêmio Nobel ãe 
Literatura nas Américas Central e do 
Sul; Vicente Huidobro e Pedro Prado.. 
Homens que fazem a cultura. E vem 
ainda a literatura, a poesia que é vida. 
com Pablo Neruãa, homem que vem do 
povo ei faz de sua poesia a luta pelo 
povo. 

A, estreita faixa é vida e historia, 
hoje, mesmo que a nova fase de sua 
evolução seja atravancada por algum 
processo ãe reação. 

6 * Assuntes Diversos » FOLHA DE S. PÀUfO « Domingo, 6 de setembro de 1964) 
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SANTIAGO (VIA LADECO) 
O Chile está situado no ex- 

tremo sudoeste da América do 
ISul. Em meio aos mais varia- 
dos climas e altitudes, em 

í qualquer época do ano esse 
'país satisfaz as expectativas 
mais exigentes, tanto em pai- 
sagens como em esportes, di- 
versões, compras e gastrono- 
mia. A porta de entrada do 
Chile é Santiago, sua capital. 
Sob a imponente sombra dos 
Andes, esta cidade cresce a 
um ritmo palpitante e, embora 
tenha amplas avenidas e mo- 
dernos edifícios, tem também 
inúmeros parques e praças, 
numa excitante mistura do 
passado e presente. 

Em Santiago abundam res- 
taurantes onde se pode comer 
pratos internacionais ou os fa- 
mosos frutos do mar acompa- 
nhados dos excelentes vinhos 
chilenos. 

O artesanato é rico e variado 
e é encontrado nos mais diver- 
sos materiais como couro, lâ, 
madeira, cobre, pedras semi- 
preciosas, cerâmica, etc. Os 
museus sâo os mais completos 
do mundo; os cinemas e casas 
noturnas oferecem atrações 
internacionais, as opções para 
compras são infinitas. Enfim, 
Santiago é uma cidade que 
merece ser Vista, explorada e 
amada. : 

' VÍNA DEL MAE ' 

A oeste de Santiago, Vina dei 
Mar, famoso balneário reco- 
nhecido por suas famosas 
praias, seu cassino, seus par- 
ques maravilhosos. Não fal- 
tam em Vina dei Mar diver- 
sões para as férias. Mais ao 
norte de Vina, uma cadeia in- 
terminável de praias serpen- 
teia ao longo da costa do 
Pacífico, passando peja antiga 

Sfpí 
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cidade colonial de La Serena e 
chegando a Arica, quase na 
fronteira com o Peru. Esta ci- 
dade também possui um cassi- 
no internacional que oferece 
aos amantes do jogo momen- 
tos emocionantes. 

SÉNTINELAS DE PEDRA 

A 3.700 quilômetros da costa, 
existe a Ilha de Páscoa, miste- 
riosa possessão chilena que 
poucas pessoas conhecem. Es- 
quecida pelo tempo devido à 
grande distância que a separa 
do continente, ali se encon- 
tram os milenários Moais, sen- 
tineias de pedra que guardam 
firmemente o segredo de suas 
origens, criando lendas e his- 
tórias fantásticas a resneito do 
passado. 

Outro lugar hisiorico é o 
Parque Nacional do Arquipé- 
lago de Juan Femández, em' 
cuja ilha Robinson Crusoé, vi- 
veu solitariamente_ durante 
quatro anos o capitão Aiexan- 
tíer Selkirk. . ; 

REGIÃO DOS LAGOS 
Ò Chile também se mostra 

generoso aos admiradores da 
pesca. Em cidades como Iquí- 
que a caça submarina é muito 
ativa. , „ , 

Na Região dos Lagos do Sul, 
o lago Villarica, Ranço, o 
belíssimo lago LIanquihue ao 
pé do vulcão Osomo e o famo- 
so e de indescritível beleza La- 
go Esmeralda, oferecem tru- 
tas multicoloridas de tama- 
nhos incríveis. Os que gostam 
de jogar também podem ten-. 
tar a sorte no Grande Cassino 
de Puerto Varas, em meio à 
exuberante paisagem da Cor- 
dilheira dos Andes. Também 
em Magallanes é em sua capi- 
tal Punta Arenas não faltarão 
diversões para suas férias, 

TERRA DO FOGO 
Na Região da Terra do Fo- 

go, encontram-se canais, fio- 
tíes e o conhecido Parque Na- 
cional . Torres dei Paine e, 
mais aò sol ainda, a ilha Nava- 
rino, o local mais próximo do 
continente Antártico. 

Graças à Cordilheira dos 
Andes, sempre presente em - 
qualquer paisagem, o Chile,; 
também é rico em centros de 
esqui. Portillo, a 150 quilõme- 
tros de Santiago, foi sede dó 
Campeonato Mundial de Esqui 
de 1960 e é um dos lugares 
mais espetaculares do mundo. 
Outros centros mundialmente • 
conhecidos e de igual beleza 
são Farellones, La Parva. Pu- 
cón, Antillanca e Chilian, que 
ofereceram excelentes pistas , 
para todos os tipos de esquia- - 
dores. 

Mas existem muitos lugares: 
onde se pode esquiar no Chile e a temporada começa em julho 
e vai até novembro. No Chile 
tudo é beleza e este país ofere- 
ce a quem o visita alegres ex- 
pedições através dé inexplora-, 
das rotas de neve, convida ti-., 
vas praias, desertos, vulcões, 
gente alegre é hospitaleira,, 
boa comida, vinhos e uma ínfi-- 
nidade de atrações que dei- 
xam todos os visitantes com 
um único desejo: voltar nova-: 
mente!. 

(Do jornal "Rolha da Tarde", de S.Paulô, 

de O8~iiiaio-198l) 
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Talvez sejam os la- ? 

gos chilenos uma das 
únicas regiões ainda . 
virgens do Mundo. Ter- » 
ra de vulcões cobertos 
de neve, nas alturas dos 
Andes, ela se transfor- 
ma no inverno em pa- 
raíso de esquiador, nos 
fimiculares de Antillan- 
ca ou nas abísmais pis- 
tas do vulcão O somo. 
Mas, qualquer que seja 
a estação, a região atrai 
o excursionista nora 
compras nas cidades 
portuárias e pequenas 
aldeias onde estão 
exemplares da arte re- 
gional e do artesanato, 
e onde o espera uma 
comida típica alemã — 
autêntica inclusive. 

A região dos lagos é 
ligada ao resto do país 
por uma boa rede de 
transprotes, de amplas 

. estradas e um progra- 
mado serviço aéreo. 
Puerto Montt tem a pri- 
mazia de ser a estação 
ferroviária mais meri- 
dional do mundo, aces- 
sível de Santiago por El 
Rápido, numa viagem 
de uma noite só, mas 
pode ser alcançada por 
uma hora de vôo, sufi- 
ciente para cobrir os 
1.048 quilômetros que a 
separam da capital. 

Puerto Montt, no 
extremo sul do Chile, é 
uma cidade pequena, 
com 87 mil habitantes, 
mas importante centro 
agrícola e pesqueiro. 
Por ela se pode come- 
çar a visitar a região 
dos lagos, colonizada 
por alemães a partir da 
metade do século 
passado. 

Com 200 mil habi- 
tantes, Osorno, a. 106 
quilômetros de Puerto 
Montt, é a cidade mais 
importante da região. 
Duas visitas obrigató- 
rias: ao Porte Maria 
Luísa, construído em 
1793 pelos espanhóis, e 
à Catedral San Mateo, 
erguida em 1587 e vá- 
rias vezes reconstruída 
— inclusive após o ter- 
remoto de 1960. Diaria- 
mente saem de Osorno 
ônibus para um passeio 
pelos lagos vizinhos, 
entre eles o Rupanco, 
geralmente o que mais 
atrai b 

A 1 Li )& IS.íaOS, 
semre c > rc<o a mar- 
ca aü «. " :esença 
alerr tr-n ainda Te- 
mi 11 o «• entre uma 
po de 180 mil 
pe: i - i cstacani-se 
os   ., vaqueiros 
respeitados no Chile 
pela sua destreza, e os 
índios araucanos, que 
vendem no Mercado 
Modelo ' \ do r r i ^ 
sanato > ] 1 * , '' ''•> 
bem eu j u. o, i- 
da por uri.1 dos uc o df 

: San Rafael ne sinaular beleza, esta lagoa consnlue um dos prtnc-.pau aírattuos pcra os 
íunsfas. 
transportes, o esqui po- paisagem urbana". Renaca, Cochoa, Con- 
de ser praticado nas Santiago é apenas o iní- cón, Zapalar e Valpa- 
uistas do vulcão Liai- cio — pode servir de raíso, com 225 mil habi- 
rna, com três mil me- pião para, um extenso tantes, que abriga o 
tros de altura, distante roteiro pelo Chile, com principal porto do 
79 quilômetros do cen- vários módulos que Chile, 
tro da cidade. . permitem aotouista as centrai 

d-mBs0erSre«do«-Pna Sesej^5068 ^ tem cS irnpcrtan: , . .. . tes, como a industrisli- txu&UL üw vaitavibc, um- Quem for â capital Zoh« ConceDción ^50 
d0 Chile conhecerá mil habitantes), Rancá- mc ue oSLiua ia uma metrópole de ar- ^vp onde se realiza 

mesclada: de anuédmente o Campeo- 
fVÍ;um Ia!l0> edmcaçoes da nat0 de Rodeio e cujc 

5" sua fase colonial, como artesanato inclui os cé- e. i_r>aói» contu. a«r.- o Palácio de La Moneda lebres ponchos chile- 
qu.^ uô piraias. íioje.a ou os templos de San nos Tsicát fundada 
cmiic.e se oifeUi^ m, FranciSco e Santo Do- em próxima ao la- 

hSSS io rhiteTurt- lh-ngo; df 01ítr0'.1,la í6" go Mauie. De todas, c dei eiao norte 03 ílldaae' maior destaque em. ter 
F-onomica construções ultramo- mos de turismo vaipa 

™ õivtoe etí- <iem®s.vft + . ra ChiUán, 2 mü metros 
vRÍ^fo- ertr® a todfs- . £ metros acima acima do nível do mar do nível do mar, a capi- oncle a temporada df 
ura c a .ígiOptcJaiid. tal revela, ainaa atra- esaui começa em junlic 

Com 33 mil "nabi- .vés da arquitetura, a in- pa*ra terminar en 
tantes, Puerto Varas é íluencia européia pre- outubro, 
chamada de "Cidade sente na sua cultura, „„oA™.u-rn 
das Rosas". Plantada à mais nítida após a se- . a 3.790 q^õm^m 
margem do lago Lan- gunda metade do sécu- d0_1;!'0;aí ^^5°^ a 

quihué, tem vldanotur- lo passado, quando re- •nnr 
na i, o/imentada em cebeu ura grupo de in- 1 Iv, 

das roletas do telectuais franceses, te^amencano John ao 
( > o do Gran Hotel entre eles arquitetos Tassos para quen.j,. 

o. De dia, o pas- responsáveis por uma ^er ao misnos wn a.^m. 
e*o, -is indicado é ao grande translormaçao Qe. T pv 
C o do Calvafio, de na fisionomia da cida- velas 
  r .. , íiY—rt ^ -ra p V ^ 7T110 CO 9., COnhSCluSí COITl Oüatí se bem uma boa de. üu^ue, ^01 eXcm^xO, * , 
panorâmica i o ' o o Teatro Municipal, o dos lugmfô ^ai 

Pode-se n < ;ar Congresso Nacional, o , fS, 
a viagem à i vos Museu de Belas Artes e b 
lagos "para cr <- os a Universidade do Chi- prcíeiem chama-la a 
povoados ci I =• ué le. Nas ruas, o compor- 0 uínoigo &o miu»wO 
e Peulla e. e > tamento das pessoas, Da ilha de Pásco 
chegar â Argenn.a, O em geral, é carregado para Santiago há vôo 
primeiro, a 58 qua v.c- de forte dose de forma- semanais com cinco hc 

tf Puerto Varas, é lismo. Quase não se ras de duração. De vq 
o tc.i o de oartídapara gesticula ao iaiar, as ta à Capital, o giro pod 
cg...:: viaja de barco, no roupas são de cores dis- ser fechado corri um 
p iUicco trecho para o cretas e, ern lugar do viagem ao norte cnilí 
p-.', vizinho. " sempre importado e no, cujo deserto, cie 96 

portanto caro café, con- 
some-se, de preferên- 
cia, chá. 

Santiago serve co- 
mo ponto cie apoio para 
quem quiser conhecer 
mais profundamente o 
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irmnno cias 
praias ficam também 

Renaca, Cochoa, Con- 
cón, Zapalar e Valpa- 
raíso, com 225 mil habi- 
tantes, que abriga o 
principal porto do 
Chile. 

A região central 
tem cidades importan- 
tes, como a industriali- 
zada Concepción (250 
mil habitantes), Rancá- 
gua, onde se realiza 
anualmente o Campeo- 
nato de Rodeio e cujo 
artesanato inclui os cé- 
lebres ponchos chile- 
nos, e Talea, fundada 
em 1742, próxima ao la- 
go Maule. De todas, o 
maior destaque em. ter- 
mos de turismo vai pa- 
ra Chilíán, 2 mil metros 
acima do nível do mar, 
onde a temporada de 
esqui começa em junho 
para terminar em 
outubro. 

A 3.790 quilômetros 
do litoral chileno fica o 
lugar recomendado pe- 
lo falecido escritor nor- 
te-americano John dos 
Passos "para quem ti- 
ver ao menos um grama 
de curiosidade nas 
veias": a ilha de Pás- 
coa, conhecida como 
um dos lugares mais 
misteriosos do mundo. 
Seus 2 mil habitantes 
preferem chamá-la cie 
"o umbigo do mundo". 

Da ilha de Páscoa 
para Santiago há vôos 
semanais com cinco ho- 
ras de duração. De vol- 
ta à Capital, o giro pode 
ser fechado corri urna 
viagem ao norte chile- 
no, cujo deserto, de 26a 
quilômetros de exten- 
são, possui trechos on- 
de nunca choveu. Lá, 
aproveitando o ciima 
de mistério assimilado 
na ilha de Páscoa, po- 
de-se conhece» o ( s 
de San Pedro df 
ma, com 900 i 
tes, com um n 
oi 'C ico que ( t ^ 
Ci , úmia r ir 

n tt o da Idade ua t-v 
c'> « tre tecidos, cerâ- 
micas, jóias e armas da 
mesma época. 


